Complexo do Morro do Alemão
Esta desorganização social do Rio de Janeiro que está ai exposta num pé de guerra entre a polícia e a organização que controla o tráfico de drogas, no morro do complexo do alemão, em um subúrbio da cidade que é espelho do Brasil. Mostra parcialmente até onde os danos da corrupção e da incompetência dos poderes públicos estaduais (judiciário, legislativo e o Executivo), chegaram até agora. Indicam também a certeza do crescimento desta guerra sem o objetivo de vencer. E no meio do fogo cruzado desta desorganização social sempre está o povo. Para responsabilizar o poder público, cito as dezenas de moradores atingidos ou dos tombados à balas, nas ruas de acesso a favela do morro do complexo do Alemão. E me arremete a observação de que o complexo modo de viver no Morro do Alemão, não é de agora, não é um desprivilegio exclusivo da localidade. O poder público desprestigia quase toda a população do Rio, quase toda a população do Brasil. Portanto a vida no modo complexo, não acontece somente no subúrbio, acontece em qualquer morro da zona sul, ou de qualquer outra região do Rio de Janeiro. O tráfico de drogas é a atividade de maior lucratividade, os poderes públicos, estadual e municipal são corruptos, portanto o aumento da complexidade do modo de viver no Rio aumentará. Existem mais de trezentas favelas no Rio, existem mais de trezentos morros de complexidades sociais como o do alemão, para exporem a desorganização social produzidas pela corrupção e a incompetência do poder público do Rio de Janeiro. A perplexidade do povo terá que seguir diminuindo, para permanecer passivo nesta desorganização social que se exporá sempre, em qualquer rua, ou nas de acesso aos morros desta cidade que é espelho do Brasil. Desta cidade, hoje, de maravilhas restam somente as paisagens!

Vanguarda política do Brasil
O Rio de Janeiro elegeu, deu aval para administração pública do Senhor Sergio Cabral Filho. Como o poder executivo do Estado exercido hoje pelo Sr. Sergio pode ter coragem e competência política para desencadear no estado do Rio uma operação para extirpar a maior parte da corrupção enraizada no poder Judiciário e no Legislativo do estado. Se o Sr. Sergio Cabral, como representante e presidente da assembléia legislativa do Rio de Janeiro, aprovou todas as irregularidades dos governadores passados, Antony Garotinho e Rosinha. O Sr Sergio Cabral Filho, nunca demonstrou indignação com as fraudes dos poderes executivos e legislativos passados. Qual foi o critério utilizado, pelos cariocas e fluminenses, desespero, desconhecimento, ou falta de opção? Ou o Rio pretende entrar na vanguarda política do Brasil, demonstrada e assumida pelo povo de Alagoas e de São Paulo, através da eleição do Collor e Paulo Maluf.
